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Os militares da RJNÁI de uma ' 

vez puseram as suas mangas de fo-

ra o S o f izeram em resposta: às 

denúncias da antropóloga Eunice ' 

Durham, Presidente da âssociaçao 

Brasileira de Antropologia (ABA) 

e da antropóloga Los Vidalj que 

acusaram a PUNAI de "fascista e 

racista" aO estabelecer "indica 

dores de indianidade". 

Bisse a nota-resposta da FÜNAI 

- divulgada no dia 6 de Outubro 

ultimo - que as acusações das an 

tropólogas "decorrem da falta ' 

de confiança no órgão tutor. Elas 

não confiam na FÜNAE e pensam que 

nos somos capazes de atitudes idên 

ticas às (jue elas poderiam tomar 

se estivessem aqui", E ^ o v e i -

tam para enviar conselhos à .ABAs 

"ter compromisso com a cultura ' 

brasileira, com a identidade cul-

turalj coai.uma cultura nacional ' 

brasileira o Deveria, colaborar pa 

ra dirimáü? as duvidas e ambiguida 

des do Estatuto do índio, cuidar 

do Bj,asi 1 , pois do índio quem cul 

da é a FUNAI " (grifo nosso). 

Enquanto isso, o Coronel-Mor, 

João C rios Nobre da Veiga, des -

cansí^va em Paris, pela segunda vez 

em férias esse ano na Europa. 

No dia 5 de Outubro, um dia a-, 

pós a publicação pela "Folha de S. 

Paulo" das denúncias da ABA, ú De 

legado Regional da RJ Nil em São P^ü 

Io (Bauru), ilvaro Villas Boas , 

afirmava que o documento criticado 

pèla ABA "tem alguns pontos a cor 

rigir, mas é fundamentalmente o 

mais funcional para a política in 

digenista no Brasil" . E arrematou: 

"há pãtrulhamento ideológico de 

antropólogos e eu não considero o 

trabalho, deles serio, com raras 

exceções. O problema do índio e 

administrativo e não antropológi-

co". 

" OS INDICADQRE.S " 

A história dos "Indicadores" 

ou "critérios de incäanidade" come 

ça com a penúltima troca de guar-

da na FDlíAI, quando . então assumiu 

o o'̂  mando o Coronel Nobre da Vei-

ga, o Coronel Zanoni Häuser.e ou-

tros coronéis plurivalentes, Es-

sa queda na hierarquia do alto-co 
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mando da FUNAE - antigamente çolo 

cavam;generais no posto - v^io ' 

junto pom uma abaixada geral no 

Q'" nível, das propostas da FUNAI para 

destri^r os Povos Indígonas, 

Nö d a Z6 de Janeiro 4este ano • 

o Coronel Ivan Zanoni Hauser - Di 

retor do entito Departamento Geral 

de Planejamento Comunitário , da 

FJNAE - assinava a "Instruç% 

Técnica Executiva n2 0 /2 /81 -

DGPC", pela qual resolve "desi-

gnar- os servidores Neyde Dal Poz 

^ BritOj Carlos Eduardo Plácido ' 

Mills e Marlene de Oliveira Teno 

rio Regè, para sob a presidência 

da peimeiraj comporem a comissão 

de Levantamento de Indicadores de 

Integração". A "Instrução" tam-

bém determinaj no item I I , que ' 

"não há necessidade de justificar 

oUi explicar os indicadores5 basta 

listá-ftlos dentro de seus princi -

pais gruposs étnicos, sociológicos, 

econômicos, linguísticos e assim 

por diante". E no item I I I a "In^ 

ü trução" dá, aos membros da Comissão 

o prazo de 10 (dez) dias para con 

clusäo dos trabalhos, 

A Cp<missãB criada elaborou uma 

relação que, com ligeiras corre -

çoes, são os atuais "indicadores 

de indianidade", um documento de • 

seis págin-as , que vazou da FUNAI. 

Segundo informações também aazadas 

do proprio órgão - após a denún-

cia da ABA - esses "indicadores" 

já forãg aplicados na identi fica 

ção dós grupos Wassu e Tingui, e© 

Alagoas, e do grupo Avá-Guarani ' 

do Ocoí, no Paraná ' (1) nos dois 

casos concluindo pela inexistência 

de comunidade indígena^ 

DIMINUIR OS ÍNDIOS 

PARA DIMINUIR AS TERRAS 

O q ue pretende a FUNjSE com seus 

"indicadores" ? 

Através deles passará a FUNM 

a negar a identidade indígena- de 

grupos que hoje estão reivindican 

do regularização , garantia e de-

marcação das terras, ermo os cita 

dos.de Alagoas e Paraná. 

Ê a maneira mais fácil da FU--

NAT- livrar-se da responsabilidade 

de atuar em defesa das terras de 

um sem numero de comunidades ind^ 

genas (coisa que.o Estatuto do 

índio lhe impõe). Ê também a ma-

neira de conduzir a política defi 

nida pelo Coronel-Mor, qando afir 

mou recentemente que há terras 

demais para os índios e que a FU-

NAI não tolerará ou aceitará am -

pliaçoes de-áfeas indígenas. 

Aliás, chega a ser ridícula a 

posição da^FUNAI. nesse episódio, . 

da definição de "indicadores de 

indianidade"3 pois segundo asses-

sores do órgão, " o presidente 

da Funai decidiu fixar critérios 
•o • ' •• 

de indianidade, por achar que, é 

inadmissível qB em plena década.de 

70 (sic) continuem aparecendo ín-

dios novos no Nordeste e no Sul do 

pa®s ( . . . ) Na Âiâazônia ainda podje 

(1) Aguarde LUTA INDÍGENA - ESPE-

CIAL sobre os GUARANI do Ocoí, 

que terão as terras inundadas por 

I T A I P U e são vítimas dos"critérioá' 
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rão apaaecer novas tribos, ainda 

sem contato com a civilização,mas 

em outras áreas os "índios" que a 

pareceram ultimamente tem o único 

intuito de obter a proteção da FU 

NÁI e usufruir da condição de me-

nor " peramí^e a lei " (O Estado 

de S.Paulo, 01/10/81)„ 

Em outras palavras5 a FTMAI já 

decidiu que grupos indígénas novos 

(desconhecidos) só podem aparecer 

na Amazônia, e não em regiões co-

mo o Nordeste e o Sul do Brasil. 

Para tanto, estabeleceu "erite -

rios" ou "indicadores" que permi 

tiraão a ela declarar como não -

índios todos os grupos "novos" 

que aparecerem fora da iimazônia, 

O passo seguinte da FUNAT sem 

duvida será o de aplicar os "in-

dicadores" sobre as comunidades 

indígenas "em alto grai de inte- ' 

gração" (os "rsmanescentes", na 

nova terminologia do órgão) p§ra 

definir os que já não são ma^s 

índios. Aliásj segundo o Supe -

ilntendente da FÜNAI, sr Otávio 

Ferreira Lima, para os "remane_s 

centes" (diferentes dos que são 

"índios mesmo", nas palavras de-

le) , aplica-se o critério do auto 

reconhecimento, dando ao "remane^ 

cente" a possibilidade de escolher 

pela identidade indígen§ ou não» 

Cabe lembrar, no entanto, que o 

Estatuto do índio adota como cri 

térios para quaisquer grupos os-

de s auto-reconhecimento^ reconhe 

cimento pela população envoIvente^ 

e ascendência pré-colombiana(Arti 

Por fim, a aplicação dos "indi 

cadores" 0a FÜNAE ocorre parale-

lamente â germinação de uma outra 

idéias uma formula jurídica para 

realizar á emancipação compulsória 

(já que por Decreto não deu). E 

essa fórmula foi encontrada no I2 

Encontro dos Advogados da FÜNAIs 

a FUNAI pode adotar um procedimen 

to legal para emancipar os índios 

"integrados de fato, mas não de ^ 

reitó^', qe é o de provar, através 

de ação declaratória, q:B o índio 

é integrado de fato e pedir à Jus 

tiça a exoneração da tutela" (Fo-

lha de S.Paulo, 2 0 / 7 / 8 I ) . 

A DENÜNCIA DA ABA 

As denúncias da ABA, publidadas 

no dia OI4/IO/8I pela "Folha de S. 

Paulo" são de que os "indL cadorès" 

da FÜNAI "não resistem a uma análi 

se científica séria", e que "al -

guns dos critérios apontados pela 

FVNÂI como 'indicadores de indiani 

dade' são.perigosas, fascistas e 

racistas". 

Segundo Eunice Burham, "os ' i n 

dicadores' não indicam eoisa ne -

nhuma, não tem nenhuma lógica in-

terna e associam elementos, absolu 

tamente disparatados, dos mais d^ 

ferentes graus de generalidade , 

muitos dos.quais não tem sentido 

nenhhm ( .0 , ) , É impossível fazer u 

ma análise com critério lacional 

sobre um documento que não-apresen 

ta qua].quer racionalidade", E d e-

nuncia o fato de " a comunidade 

científica ser citada no documento 

O 
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sem jamais ter sido consultada". 

E aponta alguns absurdos do docu-

mento s 

•Entre os 'Indicadores' "supos 

tamente determinados por cientis-

tas" estão os que "identificam 

nos índios traços como 'mentalida 

de pEimitiva' ou 'oaracterísitcas 

•biológ.ica_S5 psíquicas e cul"6urais 

indesejáveis'. Igualmerfe os ' in-

dicadores' atribuídos a comunida-

de científica insinuam que uma 

dás maneiras de cmstatar a 'india 

nidadet de uma pessoa humana é e-

xamiriandó-3.he as nádegas, à procu 

ra da 'mancha mongólica ou sacral' 

ou ainda, medindo-lhes a 'forma ou 

perfil do nariz' " . 

"Para a antropóloga-. Eunice Dw 

ham,̂  ' a intenção da FunaL ê utili 

zar os 'indicadores/ como instru 

mento político cb repressão às co-

munidades indí genas " í-eivi ndi cante s ' 

S acrescentas "Os tais indicadores 

não são apenas perigosos'politica-

mente, mas criqiú ainda uma imagem 

do B'^asil no Exterior que corrobo-

ra a "idéia de que e ste! não e um 

país .sírio, como pretendia De Gaul 

l e " , Nas palavras da antropóloga, 

"com a instituição dos 'Indicado -

res-de Integração'' a FDNAI lavra 

o ato final de sua própria ..incompe 

tència no trato da questão dos ín-

dios. Não há exemplo de institui-

ção governamental no mundo que, de 

dicando-8-se ao problema indagai a., tè 

nha tido a coragem,.de,,.pepetrar u-

ma aois| comoesta"».,,, ; : 

Na verdade, por essa última ä -

firmáção parece residir o cerne da 

ç^uestão. Não se pode discutir a 

cientificidade desse ou daquele cri 

terios simplesmente não há nada-dè 

científico na própria proposta de 

instituit critérios (ou 'indicado 

res ' ) o Portanto," o documento da 

FÜNJ: deve ser repudiado como um 

todo, pois a própria idéia dele-e_s 

tá fundada em uma visão racista* 

Wilmar R» D'Angelis NOTAs em seqüência a esta ma ~ 

teria publicamos nota do 

Depa,rtamento de Antropologia da PUC-São Paulo em solidarieda-

de à ABA na luta contra os "indicadores" da FUNAI. 

LEU , VALE A FEm J 


